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ESTUDO 42: O FILHO DA PAZ É VERDADEIRAMENTE LIVRE
Jo 8.31-21: Se vocês permanecerem firmes na minha palavra, verdadeiramente serão discípulos. E conhecerão a verdade e a verdade os libertará.

Comece o estudo de hoje perguntando aos presentes se já conheceram algum escravo. Tal pergunta poderá parecer absurda, afinal, a abolição da escravidão já ocorreu há 122 anos no Brasil. Você dirá que conhece várias pessoas que foram e não são mais e outras tantas que, infelizmente, ainda são. Em seguida faça esta pergunta aos presentes: e você, ainda é escravo? 
O capítulo 8 de João conta de uma conversa nada amistosa que Jesus teve com judeus fervorosos em sua religião, mas que na ótica de Jesus eram escravos. O verso 33 conta das palavras indignadas deles: Somos descendentes de Abraão e nunca fomos escravos de ninguém. Como você pode dizer que seremos livres? Aprendemos aqui a primeira condição para que alguém seja liberto: reconhecer que ainda é escravo.

A maioria das pessoas ainda é escrava. Em Gênesis 1.28-29, Deus disse ao homem que este deveria dominar sobre a natureza, sobre as plantas... Pois bem, hoje, infelizmente, é enorme a quantidade de pessoas que são, literalmente, escravizadas por plantas. Quanta gente é escrava da cana (álcool), da maconha, da coca (cocaína, crack), da papoula (ópio). Jesus disse, no verso 34, que as pessoas são escravas do pecado: Digo-lhes a verdade, todo aquele que vive pecando é escravo do pecado.
Para que alguém seja liberto (de vícios, de pecados, de demônios, de mentiras, de tradições, de paradigmas mentais errados...) é preciso três coisas:

1º. Para ser liberto é preciso ser discípulo de Jesus. 

Nos versos 31 e 32, Jesus declarou: Se vocês permanecerem firmes na minha palavra, verdadeiramente serão discípulos. E conhecerão a verdade e a verdade os libertará. Um discípulo de verdade é alguém que “permanece firme na palavra de Jesus”. Esta Palavra tem o poder de revelar a verdade e produzir transformação na mente e na vida do crente. Discípulo é alguém que se dispõe a aprender com um Mestre. Hoje, nesta célula onde este estudo está sendo ministrado, você tem oportunidade de se colocar como um discípulo de Jesus – isso é imprescindível para deixar de ser escravo.

2º. Para ser liberto é preciso ter um lugar na família de Deus.

Eis as palavras de Jesus nos versos 35 e 36: O escravo não tem lugar permanente na família, mas o filho pertence a ela para sempre. Portanto, se o Filho os libertar, vocês de fato serão livres. Para pertencer à Família de Deus é preciso deixar de ser escravo. Este é o papel do Filho Jesus, libertar-nos da escravidão do pecado e nos dar um lugar na Família de Deus (cf. João 1.12).

3º. Para ser liberto é preciso amar a Jesus.

Observe o que o Senhor disse no verso 42: Disse-lhes Jesus: Se Deus fosse o Pai de vocês, vocês me amariam, pois eu vim de Deus e agora estou aqui. Amar a Jesus significa dar total preferência a Ele, obedecer ao que Ele mandou, servi-lo de todo o coração. Amar a Jesus significa também querer que as outras pessoas tenham o privilégio de conhecê-lo.
Estes três passos garantem libertação de todo nível de escravidão, inclusive de demônios. Nenhum demônio resiste na vida de um verdadeiro discípulo de Jesus, de alguém que participa da Família de Deus e que O ama de todo o coração. 

Ore com os presentes a sua célula e leve-os a declarar o desejo se serem livres de toda escravidão: sendo discípulos de verdade, fazendo parte da Família de Deus e amando a Jesus de todo o coração.

Na unção para ser pai de multidões,
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